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A Libéria é a república mais antiga 
do continente africano e tem uma 
história peculiar. O nascimento de 
seu território se iniciou décadas an-
tes da Conferência de Berlim (1884 
– 1885), quando a Sociedade Ame-
ricana de Colonização (SAC) deci-
diu alocar escravos estadunidenses 
libertos na costa da África, em 1822. 
Desta forma, os primeiros afro-ame-
ricanos, ou américo-liberianos, ali 
presentes foram se organizando para 
constituir o que seria o primeiro go-
verno do país, à medida que negocia-
vam terras com os povos autóctones 
que viviam na região, buscando au-
mentar seu território. Desde o início 
da colonização, sua população não 
era constituída de maneira unifor-
me, o que resultava no aumento da 
desigualdade entre cada parcela da 
sociedade liberiana e, posteriormen-
te, levaria às duas guerras civis vi-
venciadas pelo país.3

No topo da hierarquia racial liberiana 
se encontravam os américo-liberia-
nos de pele mais clara, que domina-
vam as atividades político-econômi-
cas da Libéria. Os américo-liberianos 

de pele mais escura vinham logo em 
seguida, uma vez que, mesmo que 
não possuíssem o mesmo tom de pele 
da primeira classe, era considerada 
superior aos demais grupos liberia-
nos. Abaixo deles, estavam os cha-
mados ‘congoleses’, compostos, em 
sua maioria, por escravos capturados 
em navios negreiros interceptados 
em alto-mar e, em minoria, povos 
vindos de outras regiões da África. 
Em seguida, estavam os povos autóc-
tones, que consistiam em dezenas de 
tribos que já ocupavam o território 
liberiano antes mesmo da chegada 
da SAC.4

Um dos principais problemas neste 
cenário era que os américo-liberia-
nos – tanto os de pele clara como os 
de pele escura – possuíam uma visão 
de mundo mais ocidentalizada, en-
quanto os congoleses e os povos au-
tóctones apresentavam uma imensa 
variedade de dialetos, religiões, cul-
tura e política. Portanto, a estrutura 
social era dividida entre povos vin-
dos dos Estados Unidos que, por essa 
origem, tinham comportamentos 
mais ocidentalizados, e povos nati-

vos, que possuíam estrutura políti-
ca, religiões e cultura próprias. Esse 
contexto, portanto, fomentou a de-
sigualdade entre as camadas sociais 
liberianas por décadas.5

Embora tenha trabalhado para 
constituir sua própria estrutura 
governamental, a Libéria só con-
quistou a independência da SAC 
em 1847, e manteve sua política 
nos moldes da estadunidense nas 
décadas que se seguiram. No início 
do século XX, conhecia-se somen-
te dois partidos políticos no país: o 
True Whigs, cujo comando estava 
nas mãos dos congoleses e povos 
autóctones mais instruídos e com 
certo engajamento político, e o 
Partido Republicano, constituído, 
majoritariamente, pelos améri-
co-liberianos.6 A partir de 1877, a 
transição entre os partidos cessou 
e o poder passou às mãos do True 
Whigs, que permaneceu no contro-
le da Libéria até meados de 1970.7

Quanto à representação política, o 
True Whigs cobrava taxas dos de-
mais povos autóctones para que es-
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tes pudessem ocupar algumas poucas 
cadeiras no Parlamento liberiano, 
submetendo-os a diálogos étnicos 
dos quais somente participavam por 
meio de intérpretes, impedindo-os 
de tomarem suas próprias decisões. 
Além disso, estas populações autóc-
tones eram constantemente subme-
tidas ao pagamento de altos impostos 
que não eram revertidos para melho-
ria da qualidade de vida. Em meados 
de 1935, devido a constante desi-
gualdade social, os crescentes índices 
de insatisfação civil já começavam a 
ganhar força no país.8

Com as eleições presidenciais 
de 1944, o True Whigs se man-
teve no poder com a vitória de  
William Tubman, um dos precur-
sores da abertura da economia libe-
riana para o mundo, que faleceu em 
julho de 1971. O cargo de Presiden-
te da República foi assumido pelo 
então vice-presidente, William Tol-
bert Jr., e representou um retrocesso 
econômico para a Libéria, uma vez 
que sua gestão apresentou picos de 
alta no preço do arroz, cujos produ-
tores deixaram de receber subsídios 
do governo pela primeira vez desde 
1944, quando Tubman era presi-
dente. Tanto na esfera político-e-
conômica como na esfera social, seu 
governo foi conturbado e marcado 
por fortes denúncias de irregulari-
dades em cargos do Gabinete.9

A situação de crise atingiu seu ápice 
quando, em abril de 1980, o governo 
liberiano sofreu um golpe de Estado e 
Tolbert Jr. foi brutalmente assassina-
do, por ordem do então líder do Con-
selho de Redenção Popular (People’s 
Redemption Council - PRC), Samuel 
Doe, que pertencia à etnia Krahn, 
um dos grupos autóctones predo-
minante na Libéria.10 Com o golpe 
de Estado, o poder do país passou a 
controlado pelas estruturas do PRC, 
cujo alto comando era representado 

pela figura de Doe. Sua gestão foi 
marcada por retrocessos ainda maio-
res que envolviam, inclusive, a sus-
pensão de preceitos da Constituição 
liberiana. Ao mesmo tempo, o PRC 
enfrentava dificuldades de união en-
tre seus membros, que discordavam 
das políticas impostas por Doe. Por 
isso, desconfiando de traição política 
por parte dos membros originais do 
PRC, Doe passou a substituí-los por 
pessoas pertencentes à etnia Krahn.11

A má administração de Samuel 
Doe resultou na intensificação dos 
conflitos internos. Doe foi forçado 
a convocar eleições democráticas, 
cujo processo de organização foi 
precário, mas acabou se elegen-
do presidente da Libéria.12 O fato 
de ter sido eleito não impediu que 
seu governo continuasse a receber 
a desaprovação de civis, políticos 
e até militares liberianos. O modo 
de governança de Doe apresentava 
um forte requinte de violência para 
com seus opositores que tentaram, 
inclusive, lhe aplicar um golpe de 
Estado que foi mal sucedido. O des-
contentamento popular e o compor-

tamento excessivamente autoritário 
de Samuel Doe, criou o ambiente 
necessário para que forças paralelas 
arquitetassem sua deposição.13

Este panorama deu oportunidade 
para que Charles Tayor, um liberiano 
filho de mãe autóctone e pai améri-
co-liberiano que participou da guer-
ra civil líbia a favor de Muammar  
Gaddafi, retornasse à Libéria, pronto 
para organizar uma força de cunho 
nacionalista e depor Samuel Doe.14 A 
Frente Nacional Patriota da Libéria 
(National Patriotic Front of Liberia 
- NPFL) era composta por ex-guer-
rilheiros e protagonizou a Primeira 
Guerra Civil da Libéria, quando seus 
membros adentraram o território 
liberiano pela fronteira com Ser-
ra Leoa, no final de dezembro de 
1989. Embora estivesse fortemente 
armado e bem treinado, o exército 
comandado por Taylor foi recebido 
energicamente pelas Forças Arma-
das da Libéria (Armed Forces of Li-
beria - AFL).15

No entanto, com a baixa popularida-
de de Doe, o apoio ao NPFL foi cres-
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cendo. À medida que o grupo guerri-
lheiro avançava em direção à capital 
liberiana, Monróvia, seus soldados 
iam recrutando civis para o combate 
em regiões onde as etnias locais eram 
constantemente oprimidas. Por ou-
tro lado, o exército de Doe se encon-
trava mal equipado e mal treinado, 
o que abriu vantagem para as forças 
de Taylor.16 O agravamento do con-
flito teve início entre julho e agosto 
de 1990, quando as forças de Taylor 
alcançaram a capital. 

No âmbito interno da NPFL, as de-
savenças entre os membros fez com 
que novas facções surgissem. A pri-
meira delas foi liderada por Prince 
Johnson, um membro da etnia Gio e 
ex-comandante da Polícia Militar li-
beriana, denominada Frente Patrió-
tica Nacional Independente da Libé-
ria (Independent National Patriotic 
Front of Liberia – INPFL), tendo 
como objetivos combater tanto a 
AFL de Doe como a NPFL de Taylor. 
A partir de então, outros grupos in-
surgentes começaram a surgir e par-
ticipar ativamente no conflito, que já 
havia saído do controle de Doe.17

Em agosto de 1990, a Comunidade 
Econômica dos Estados da África 
Ocidental - CEDEAO (Economic 
Community of West African Sta-
tes - ECOWAS), decidiu empenhar 
medidas para cessar o conflito libe-
riano.18 Isso aconteceu em razão do 
Protocolo de Não-Agressão e do Pro-
tocolo de Assistência Mútua de De-
fesa (PMAD), que permitiam que os 
Chefes de Estado de países assolados 
por uma guerra civil poderiam soli-
citar apoio da CEDEAO. Após diver-
sas tentativas de soluções diplomá-
ticas e pacíficas, o conflito liberiano 
continuou se desdobrando violen-
tamente, o que levou a CEDEAO e 
criar o Grupo de Monitoramento da  
CEDEAO (ECOWAS Ceasefire Mo-
nitoring Group - ECOMOG), que te-

ria como objetivo a intervenção mi-
litar na Libéria para enfraquecer as 
forças rebeldes em conflito no país.19

Logo após a entrada do ECOMOG 
no conflito armado, mais grupos re-
beldes começaram a surgir, como o 
Movimento Unido de Liberação da 
Libéria para a Democracia (United 
Liberation Movement of Liberia 
for Democracy – ULIMO), forma-
do por membros das etnias Krahn 
e Mandingo. Posteriormente, após 
discordâncias internas, o ULIMO se 
dividiu em ULIMO-K, sob o coman-
do da etnia Mandingo, e ULIMO-J, 
sob a liderança de membros da et-
nia Krahn. Participando mais ativa-
mente da guerra civil, as forças da  
INPFL, a mando de Johnson, aca-
baram protagonizando um violento 
episódio onde sequestraram e execu-
taram Doe e seus homens, e Johnson 
se autodeclarou o novo líder do país.20

As primeiras medidas tomadas pelo 
Conselho de Segurança da Organi-
zação das Nações Unidas somente 
fizeram referência a sanções que 
deveriam ser aplicadas ao governo 
liberiano e ao embargo de armas 
que os vizinhos deveriam executar 
em relação à Libéria.21 Somente em 
22 de setembro 1993, por meio da 
Resolução 866, houve a criação da 
Missão de Observação das Nações 
Unidas na Libéria (United Nations 
Observer Mission In Liberia - 
UNOMIL). O texto que deu origem 
à Missão buscava, sobretudo, impul-
sionar o rápido desarmamento de 
insurgentes, da mesma forma que 
pedia aos Estados africanos, com 
destaque para os Estados da África 
Ocidental, que se dedicassem ao en-
vio de mais tropas ao país.22

Devido à alta hostilidade dos grupos 
armados envolvidos, a missão de paz 
da CEDEAO, enquanto agia na Li-
béria por si só, perdeu mais de 700 

homens.23 Nesse sentido, o objetivo 
inicial da UNOMIL era cooperar 
com a ECOMOG para solucionar o 
problema liberiano, mas depois aca-
bou tendo que intensificar suas ações 
militares para dar suporte à missão 
da CEDEAO. 

De maneira geral, o desdobramento 
da missão da ONU se deu de forma 
peculiar, uma vez que suas ações 
precisavam responder adequada-
mente à instabilidade do conflito. 
Tanto o mandato da Missão como as 
demais resoluções e relatórios pro-
duzidos pelo então Secretário-Geral 
da ONU, Boutros Boutros-Ghali, 
descreviam medidas que visavam à 
negociação diplomática, principal-
mente com as lideranças da NPFL e 
da INPFL, buscando estabelecer tré-
guas que pudessem resultar em um 
cessar-fogo permanente entre as par-
tes rebeldes.24

 
Embora fosse necessário que a mis-
são apresentasse um plano consisten-
te de ações armadas para combater a 
insurgência dos grupos beligerantes, 
as atividades da UNOMIL também 
envolveram ações direcionadas a ex-
combatentes que resolviam deixar 
o conflito pacificamente. A Missão 
organizou centros de desmobiliza-
ção em diversas partes do país onde 
eram fornecidos cuidados psicológi-
cos, remédios, roupas, ferramentas 
adequadas para iniciar seu próprio 
plantio de arroz, além de transporte 
a seus povoados de origem. Mais de 
dois mil combatentes se entregaram 
no primeiro mês de funcionamento 
destes centros de desmobilização, 
mas, conforme o conflito aumentava 
sua intensidade, sua eficácia foi com-
prometida.25

As crianças que foram insistente-
mente usadas como soldados na 
guerra civil e que puderam ser recu-
peradas contavam com a assistência 
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de organizações não governamen-
tais liberianas que, por sua vez, re-
cebiam apoio do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNICEF), 
para direcioná-las a centros de cui-
dados médicos e, posteriormente, 
organizar o seu retorno às suas res-
pectivas famílias.26

Entre os anos de 1994 e 1996, a ins-
tabilidade do conflito levou, em vá-
rias vezes, o Conselho de Segurança 
da ONU (CSNU) a expandir o efetivo 
da Missão. O CSNU entendia, ainda, 
que o sucesso de um processo elei-
toral poderia alavancar estabilizar 
o país. Por isso, as autoridades da 
UNOMIL passaram a direcionar no-
vas ações de apoio ao então Gover-
no Transitório Nacional Liberiano 
(Liberia’s National Transitional Go-
vernment - LNTG), concomitante às 
ações militares e humanitárias, para 
que eleições presidenciais fossem 
realizadas no país. Enquanto o con-
flito se desdobrava violentamente, a 
UNOMIL acabou tendo que contar 
com o apoio militar das forças de 
paz da Missão das Nações Unidas em 
Serra Leoa (UNAMSIL), em razão da 
fronteira entre os dois países ser uma 
preocupação constante.27

A partir de janeiro de 1997, os re-
latórios da ONU apresentaram me-
lhoras significativas quanto ao nú-
mero de civis mortos e feridos, bem 
como as tendências de rendição de 
ex-combatentes. Com o avanço das 
negociações com os grupos rebel-
des, o fortalecimento da organização 
das eleições presidenciais aos poucos 
foi sendo construída a paz liberia-
na. Com a redução dos índices de 
violência, a UNOMIL expandiu seu 
leque de atividades. Além das ativi-
dades militares previstas, a Missão 
também se preocupou em promover 
os sistemas de saúde, educação e di-
reitos humanos na Libéria.28

As eleições de julho de 1997 ele-
geram Charles Taylor, ex-líder na 
NPFL, como presidente da Libéria. 
Havendo sucesso da missão de paz da 
ONU no país, suas forças de paz ini-
ciaram os preparativos para o térmi-
no do mandato, que deveria ocorrer 
em setembro daquele ano.29 As pro-
postas eleitorais de Taylor, aparente-
mente, respeitavam as medidas esta-
belecidas pela ONU e pela CEDEAO 
antes de retirarem seus efetivos do 
país. No entanto, após a eleição, o 
que se viu foi uma forte segregação 

de diversos subgrupos sociais e étni-
cos por parte do governo, que voltou 
a enfrentar intensa oposição.

As perseguições étnicas foram con-
centradas contra as populações que, 
durante a Primeira Guerra Civil li-
beriana, se opuseram às ações vio-
lentas da NPFL. O novo cenário de 
fragilidade na Libéria se estendeu às 
fronteiras ao norte, onde surgiram 
os dois principais grupos rebeldes da 
oposição, em meados de 1998, cujas 
atividades dariam início à Segunda 
Guerra Civil liberiana. A União Li-
beriana de Reconciliação e Demo-
cracia (Liberian’s United for Recon-
ciliation and Democracy – LURD), 
formado por ex-combatentes do 
ULIMO-K, contava com o apoio de 
Guiné e Serra Leoa. Por sua vez, o 
Movimento pela Democracia na Li-
béria (Movement for Democracy in 
Liberia – MODEL), composto por 
ex-combatentes do ULIMO-J, foi 
apoiado pela Costa do Marfim. Já 
no início de 1999, estima-se que o 
LURD controlava cerca de 80% do 
território liberiano.30

Novamente, o Estado liberiano não 
conseguiu conter o avanço das forças 
insurgentes, o que resultou na volta 
da guerra civil, desta vez mais inten-
sa. Novamente a ONU apostou em 
diálogos diplomáticos e tentativas 
de negociação de paz entre as partes 
beligerantes. Logo após ter conse-
guido um acordo de paz, em agosto 
de 2003, o CSNU estabeleceu a Mis-
são das Nações Unidas na Libéria  
(UNMIL) a partir de setembro de 
2003. As tropas da ONU passaram 
a atuar com tropas da CEDEAO  
(ECOWAS Mission in Liberia – 
ECOMIL) que também foram des-
dobradas na Libéria naquele mesmo 
mês para conter o avanço dos grupos 
rebeldes, à medida que buscava au-
xiliar o governo a estabelecer acor-
dos de paz com as partes insurgen-

Rebeldes durante a Segunda Guerra Civil da Libéria.
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tes. Embora conseguisse firmar tais 
acordos, a CEDEAO não tinha con-
seguia garanti-los. No final de 2003, 
o CSNU solicitou ainda o apoio for-
mal da UNAMSIL em Serra Leoa 
para a UNMIL.31

O CSNU aprovou um efetivo de até 
15.000 militares e mil policiais, que 
deveriam incorporar a operação de 
paz já em atuação na Libéria, guia-
da pela CEDEAO. Os objetivos da 
operação eram monitorar os acordos 
firmados entre o governo e os grupos 
armados, a proteção e repatriação de 
civis, a desmobilização de combaten-
tes e a proteção dos funcionários da 
Missão que, frequentemente, eram 
alvo das ações violentas de grupos 
rebeldes liberianos.32

Em meio ao caos interno, o confli-
to liberiano entrou em uma face 
de transição e havia uma constan-
te ameaça para os países vizinhos, 
principalmente Serra Leoa, Guiné e 
Costa do Marfim, já que grupos re-
beldes liberianos atuavam dentro de 
seus territórios nas áreas próximas 
da fronteira com a Libéria.33 Por esta 
razão, o Conselho autorizou o uso da 
força para conter a violência das par-
tes, que provocava um número cada 
vez maior de civis mortos, feridos e 
deslocados internos.34 Tanto as for-
ças militares da UNAMSIL quanto 
as da Missão das Nações Unidas na 
Costa do Marfim (MINUCI) cola-
boravam com as forças da UNMIL, 
sendo que a MINUCI, em determi-
nado momento, recebido tropas da 
UNMIL para auxiliar na contenção 
da guerra civil marfinense.35

Embora as forças da ONU e da  
CEDEAO atuassem contra os gru-
pos armados, estes continuavam 
a promover ataques nas regiões 
mais remotas da Libéria, onde os  
peacekeepers da UNMIL não esta-
vam presentes. Por outro lado, nas 

regiões onde a operação conseguia 
atuar (principalmente no interior do 
país) foi possível a chegada de ajuda 
humanitária às populações mais de-
bilitadas. Os membros da UNMIL e 
da ECOMIL se dedicaram a dialo-
gar diretamente com as lideranças 
do LURD e do MODEL, que agiam 
principalmente nas regiões norte e 
sudeste da Libéria.36

A UNMIL propôs medidas para a 
desmobilização dos grupos arma-
dos, no entanto, com a guerra civil 
em seu ápice naquele momento, era 
difícil implementá-las. O CSNU de-
terminou um embargo de armas à 
Libéria de modo a restringir o livre 
acesso dos grupos armados a armas 
e munições. Além dos centros de 
desmobilização, aos ex-combatentes 
foram apresentadas propostas ime-
diatas de melhoria de vida, com o 
retorno imediato às suas residências 
sem qualquer criminalização e com 
recursos básicos para o cultivo de ali-
mentos, incentivando sua subsistên-
cia. O conflito começou a apresentar 
os primeiros sinais de melhora em 
meados de 2005. O CSNU manteve 

o embargo de armas para a Libéria, 
principalmente em relação aos países 
vizinhos, apostando nele como for-
ma de diminuir a violência por parte 
dos grupos armados, cujos principais 
alvos eram civis.37

A UNMIL, além de atuar contra as 
forças insurgentes, também forne-
ceu especial atenção aos programas 
de proteção de civis, à situação dos 
direitos humanos e ao auxílio à Jus-
tiça do país quanto à redução dos 
níveis de impunidade, buscando, 
sobretudo, evitar que novas revol-
tas civis ganhassem força interna-
mente.38

A coordenação da UNMIL com a 
UNAMSIL (de Serra Leoa) e com a 
MINUCI (da Costa do Marfim) foi es-
sencial para que as forças de paz pu-
dessem identificar regiões pontuais 
onde ainda havia embates violentos, 
focando suas atividades militares 
nestas regiões. Em meados de 2007, 
foi sugerido pelo Secretário-Geral da 
ONU que a UNMIL iniciasse a pre-
paração para uma retirada progressi-
va de suas tropas do solo liberiano.39

Soldados do governo liberiano combatendo em Monrovia em 2003.
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Charles Taylor deixou a presidência 
da Libéria em meados de agosto de 
2003. O governo nigeriano ofere-
ceu asilo a ele até 2006, quando a 
então presidente liberiana, Ellen  
Johnson-Sirleaf, pediu sua extradi-
ção. Em 2012, o ex-presidente da 
Libéria foi condenado pelo Tribunal 
Especial para Serra Leoa (TESL) a 50 
anos de prisão, culpado pela morte 
de dezenas de milhares de pessoas 
entre 1990 e 2003 na Libéria e pelo 
apoio aos rebeldes da guerra civil 
em Serra Leoa.

Sua prisão emergiu como resposta 
à impunidade de membros de gru-
pos armados africanos que ceifaram 
milhões de vidas em guerras civis. 
Estima-se que mais de 250 mil civis 
tenham sido mortos entre 1990 e 
2003 nas duas guerras civis da Libé-
ria.  O julgamento de Charles Taylor 
feito à distância pela Corte Especial 
de Serra Leoa, conforme autorizado 
pela Resolução 1688 do Conselho de 
Segurança, reduziu as tensões gene-
ralizadas na Libéria, mas ainda ha-
via preocupação quanto à reação de 
seus aliados como consequência do 
julgamento.40

A UNMIL se preparou para a re-
tirada completa da Libéria, já que 
a guerra civil liberiana havia sido 
oficialmente encerrada em 2003 e 
houve progressos na estabilização do 
país. Entretanto, nos anos que se se-
guiram, o problema de conflitos nos 
países vizinho – com destaque para a 
fronteira entre Libéria e a Costa do 
Marfim – continuava a preocupar as 
autoridades da ONU. Para além da 
instabilidade nas fronteiras, as hos-
tilidades entre os grupos armados 
internos liberianos também foram 
determinantes para que a Missão ti-
vesse seu mandato estendido por vá-
rias vezes até o início de 2018. Com 
isso, foram mais de duas décadas de 
permanência de operações de paz da 
ONU no território liberiano.

Durante o tempo que ficou vigen-
te, dentre várias outras atividades, a 
operação de paz da ONU trabalhou 
a proteção dos direitos humanos por 
meio de parcerias com organizações 
não governamentais liberianas que, 
por sua vez, tiveram como meta 
trabalhar em conjunto com organi-
zações locais para incrementar seus 
programas voltados especialmente 

para a preservação dos direitos hu-
manos das populações vulneráveis 
e dos grupos de ex-combatentes. 
Contando com o apoio do governo 
de Johnson-Sirleaf, com sua força 
política em ascensão, a quantidade 
de embates entre os grupos armados 
foi diminuindo, o que permitiu a res-
tauração da paz na Libéria, embora 
fossem constantes os protestos por 
parte de segmentos da população.41

A proteção de civis se tornou preo-
cupante nas zonas de fronteira com 
a Costa do Marfim, onde ex-com-
batentes e crianças liberianas eram 
recrutadas por grupos armados para 
o conflito armado marfinense.42 Os 
embates na zona de fronteira fo-
ram diminuindo, embora rebeldes 
em luta na Costa do Marfim conti-
nuassem recrutando ex-combaten-
tes liberianos, incluindo crianças. A  
UNMIL adaptou-se à situação mo-
vendo forças militares adicionais 
principalmente nas regiões sul e les-
te da fronteira, inclusive contando 
com aviões de guerra prontos para 
realizar ataques.43 Com a diminuição 
dos focos de combate entre grupos 
armados, principalmente na zona de 
fronteira com a Guiné e a Costa do 
Marfim, parte dos funcionários da 
Missão foi direcionada para a prote-
ção dos civis que retornavam à Libé-
ria, após terem se refugiado em paí-
ses vizinhos. Diante das perspectivas 
de melhora, as primeiras resoluções 
de 2007 encorajaram a UNMIL a di-
minuir o seu contingente militar, mas 
sempre calibrando as ações de acordo 
com as necessidades do cenário.44

O conflito foi sendo estabilizado 
a nível nacional e, mesmo a situa-
ção permanecendo frágil, houve a 
realização de eleições e o avanço 
na reconciliação progressiva en-
tre os grupos rebeldes atuantes no 
país. Este cenário possibilitou que a  
UNMIL iniciasse a diminuição de 

Presidente Liberiana Ellen Johnson-Sirleaf em evento military em 2010.
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suas tropas.45 A situação humanitá-
ria no país sempre foi preocupação 
da ONU. A UNIMIL foi apoiada 
pelo UNICEF (em nível macro) e 
organizações humanitárias diversas 
(em nível micro) que tinham acesso 
às regiões mais remotas da Libéria, 
para lidar com essa questão.46

A partir de 2013, a UNMIL foi au-
torizada decisivamente pelo CSNU a 
prosseguir com a retirada de tropas 
do território liberiano. No entanto, a 
UNMIL precisou aumentar seu apoio 
à Polícia Nacional Liberiana, que 
não estava sendo eficaz em conter 
manifestações violentas, nem estava 
cumprindo seu objetivo de proteger 
a população civil adequadamente, o 
que forçou a Missão a manter o nú-
mero de policiais civis bem próximo 
do limite autorizado no mandato.47

Em 2017, o Conselho de Segurança 

decidiu efetivamente retirar as for-
ças de paz do país. Nesse sentido, a 
partir de junho daquele ano a UN-
MIL iniciou os preparativos para en-
cerramento da operação, programa-
da para acontecer em 30 de março de 
2018. A mesma decisão ocorreu em 
relação a vizinha Costa do Marfim, 
cuja missão da ONU foi encerrada 
em 2017.48

Durante quase duas décadas, as forças 
de paz da UNMIL fizeram o trabalho 
humanitário necessário para iniciar a 
reconstrução da paz e da política da 
Libéria. Mas atuaram também em di-
versos outros setores como o da saúde, 
prestando apoio ao governo do país. 
Foi o caso do surto do vírus Ebola que 
atingiu a Libéria entre 2014 e 2015, 
que fez com que os funcionários da 
ONU tivessem seu quadro de ativida-
des ampliado, além de contarem com 
o suporte com organizações interna-

cionais voltadas especificamente para 
a área da saúde.49

Pode-se dizer, portanto, que as ope-
rações da ONU na Libéria alcança-
ram os objetivos estabelecidos em 
seus mandatos, estabilizando o con-
flito e auxiliando o governo do país 
na restauração da segurança, não só 
através de atividades militares, mas 
também com programas voltados 
para a população civil, a parcela mais 
atingida pelas duas guerras civis, no 
âmbito das chamadas operações de 
peacebuilding. A UNMIL cumpriu 
sua missão de devolver ao Estado li-
beriano o pleno controle de seu ter-
ritório, auxiliando-o também no for-
talecimento das ações de proteção de 
civis e no enrijecimento dos setores 
jurídicos do país. Espera-se que não 
ocorra a retomada do conflito arma-
do no país para que os liberianos pos-
sam seguir o caminho da paz.  

Soldados da Libéria e dos EUA avaliando pacientes em 2013.
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aster Sgt. Brian Bahret/C
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